
255
R E V I S T A  P O R T U G U E S A  D E  I M U N O A L E R G O L O G I A

Reunião Anual da SPAIC 2014

EDITORIAL

Luís Delgado
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Cara/os membros da SPAIC,

Tivemos o maior gosto de, em nome da direção da Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica 
e do comité organizador, os receber no Porto no decurso da 35.ª Reunião Anual da SPAIC / 16.º Congresso 
Luso‑Brasileiro de Alergologia e Imunologia Clínica.

Como tem sido habitual, a Reunião Anual da SPAIC é o evento regular mais relevante na área da formação em 
Alergologia e Imunologia Clínica em Portugal, com a presença e participação ativa de um grande número de membros 
da nossa sociedade, vindos de todo o país.

Ao longo da última década, a SPAIC, através de uma profícua colaboração entre associados de diferentes serviços e 
instituições, tem contribuído para uma intensa investigação e melhor conhecimento da epidemiologia da asma e das 
doenças alérgicas em Portugal, bem como dos fatores ambientais envolvidos no desenvolvimento e persistência destas 
patologias. Com base em muitas das sugestões dos nossos associados e Grupos de Interesse, a quem queremos deixar 
aqui o nosso maior agradecimento, foi desses resultados que fizemos um ponto da situação e o mote da 35.ª Reunião 
– Asma e Ambiente –, bem como o palco principal da troca de informação e experiências entre todos os que nela par‑
ticiparam.

Pensamos que com esta 35.ª Reunião Anual se atingiram os principais objetivos que esta direção definiu para o trié‑
nio do seu mandato, nomeadamente:

A participação ativa e continuada de todos os associados na vida da SPAIC, promovendo a comunicação. Na reunião 
tivemos 238 congressistas inscritos, 110 participantes na exposição técnica e colaboraram no programa científico 86 
conferencistas e moderadores, com a realização de 4 workshops e 2 cursos pós‑graduados, 5 mesas redondas, 3 confe‑
rências e 3 simpósios paralelos. Tivemos também um total de 87 comunicações científicas, distribuídas por 3 sessões de 
comunicações orais e 5 de posters com discussão.

A consolidação da notoriedade nacional e internacional da SPAIC.
Para além do eco na imprensa e sites especializados na Medicina, este ano organizou‑se uma formação dedicada a 

treinadores e profissionais de desporto, que aderiram com grande entusiasmo e participação. No mesmo sentido, con‑
támos com conferências proferidas por distinta/os Colegas do Brasil, Espanha, Noruega e Estados Unidos, representan‑
do Sociedades afins, como a SLBAIC, a ASBAI, a ACAAI e a SEAIC.
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A inovação, contribuindo para a melhoria contínua do desenvolvimento profissional e a prática clínica dos associados.
Tivemos sempre uma grande interatividade em todas as sessões, o que foi ajudado pela apresentação e discussões 

dos e‑posters (cartazes sob a forma eletrónica), uma inovação que foi do agrado de todos os que utilizaram esta nova 
forma de informação clínica e científica. Tentámos também, com esta iniciativa, ir progressivamente reduzindo a “pegada 
ecológica” da nossa Reunião Anual. De facto, não foi necessário imprimir posters, as inscrições não necessitaram de papel 
e fomos introduzindo uma versão eletrónica do programa, constantemente atualizada, dada a colaboração atenta do 
secretariado técnico, e que no próximo ano poderá substituir o programa impresso. Os próprios resumos das comuni‑
cações científica e dos nossos conferencistas estiveram disponíveis paper‑free e, para os resumos, a dedicada equipa 
editorial da RPIA saiu muito atempadamente com a sua versão online dedicada ao programa da Reunião. Para além 
destas inovações, que esperamos perdurem e melhorem em futuras reuniões científicas da SPAIC, outras pequenas 
inovações, por vezes simbólicas e discretas, ajudaram a melhorar o impacto ecológico da reunião.

Na exposição técnica que acompanhou a reunião tivemos também a oportunidade de apreciar o desenvolvimento e 
a inovação que novas terapêuticas e métodos de diagnóstico têm trazido ao campo da Alergologia e Imunologia Clínica.

Agradecemos a adesão e colaboração da indústria farmacêutica e da sua parceria ativa e motivada, que muito con‑
tribuiu para o sucesso da Reunião Anual da SPAIC.

No final da 35.ª Reunião Anual procedemos à nomeação dos premiados nas comunicações científicas, que os elemen‑
tos dos júris com muita dificuldade selecionaram nas respetivas sessões entre muitas excelentes apresentações, júris cuja 
colaboração e dedicação muito agradecemos também. Estes nomeados foram o espelho de uma investigação vibrante e 
dedicada dos nossos associados que, ao fim ao cabo, é a melhor recompensa do comité organizador da Reunião Anual 
da SPAIC.

Pela direção da SPAIC e comité organizador,
Luís Delgado

Luís Delgado


